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A admissão de uma nova identidade sexual ou de uma 

essencial, uma alteração que atinge a ‘essência’ do sujeito 
(LOURO, 2000, p. 7).

Resumo: Este artigo discute a repressão sexual, o preconceito e o desejo 

pretende destacar as características fundamentais da obra desse escritor, 
para melhor compreensão das questões que serão analisadas nas narrativas. 
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processo de marginalização empreendido por uma sociedade conservadora, 
repressora, moldada em padrões heteronormativos, e que evidencia cada vez 
mais em seus discursos estereótipos preestabelecidos no que concerne aos 
homossexuais, demonstrando assim, que o preconceito continua arraigado.

Palavras-chave: Preconceito - Caio Fernando Abreu - Homossexuais

Abstract: This article discusses the sexual repression, prejudice and 
homoerotic desire in two  short stories by Caio Fernando Abreu. This 
work also aims to highlight the key features of this writer’s work, in 

Even in this sense, it is necessary to give emphasis to the discussions 
focused on the marginalization process undertaken by a conservative 

increasingly evident in his speeches pre-set stereotypes regarding 
homosexuals, thus demonstrating, that prejudice remains entrenched.
Keywords: Prejudice - Caio Fernando Abreu - Homossexuals

Introdução

-

conservadorismo e prec onceito da sociedade contemporânea. Este 
artigo visa problematizar, por meio da análise de dois contos, ques-
tões de repressão, homoerotismo e violência tanto física, como ocorre 

elementos da chamada literatura pós-moderna para problematizar 
o corpo homoerótico.

Apesar dos personagens homossexuais no conto “Aqueles dois” 
se mostrarem discretos e de certa forma reprimidos, este comporta-
mento não os impediu de sofrerem punições e julgamento em todos 
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os personagens não têm medo de se assumir e enfrentar a sociedade, 
por isso, são vítimas de violência física, sendo que um deles paga 
com a própria vida pelo simples fato de ser homossexual. 

A leitura da obra de Caio Fernando Abreu evidencia a observa-
ção de Guacira Lopes Louro (2001) sobre o questionamento político-

minorias em busca de espaço para a veiculação de suas identidades. 
O autor de O ovo apunhalado Morangos mofados 
Onde andará Dulce Veiga 
crônicas, marcou sua escrita pela utilização de temas e de estilo que, 
como coloca Marcelo Bessa (2006, p. 5) o levou a ser considerado 
um escritor maldito por parte da crítica literária. Cabe destacar a 
este respeito que ao ser perguntado sobre a recepção de sua obra o 
próprio escritor gaúcho respondia que: “Eu não sou pesado, mas sim 
a realidade” (BESSA, 2006, p. 5). 

-
ra de temas tradicionais e a incorporação de outras linguagens. Dentre 
os vários pontos que poderiam ser explorados aqui, optou-se neste 
trabalho falar de como Caio Fernando Abreu aborda a questão do 
homoerotismo de maneira sutil e sem estereótipos, buscando assim 

e reprimidos. Nos contos aqui propostos para análise, “Terça-feira 
Mo-

rangos mofados, o leitor se depara com personagens que enfrentam 
uma crise de identidade, alinhando-os assim com o próprio zeitgeist 
da contemporaneidade. Sobre este aspecto, como Bauman coloca: “as 
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uma postura ou um comportamento somente para serem aceitos ou 
situados em determinado ambiente, como ocorre, por exemplo, em 

Pós-Modernismo? 

Quando Susan Sontag chamou a atenção na obra Against In-
terpretation

no ambiente  e os limites do Modernismo ela estava ce-

música pop e outras expressões da cultura de massa foram retirados 
do reino do mero escapismo e do entretenimento e passaram a ser 
abordados com a seriedade da arte. Esta subversão foi promovida 
principalmente por setores marginais da sociedade, que viram na 
apropriação dos produtos da indústria cultural uma ferramenta de 
crítica ao discurso canônico. Assim, questões de gênero e de raça 
levantadas por mulheres, negros, imigrantes e homossexuais entra-
ram na ordem do dia. No processo de abordagem destas realidades, 

dar forma a reivindicação da heterogeneidade. 

No caso de Caio Fernando Abreu, o homoerotismo presente na 
obra do autor expõe a intolerância dos valores heterossexuais e retrata 
o descaso em relação às minorias. Nas palavras de Luana Teixeira 
Porto (2005) sobre o autor de “Terça-feira gorda”: “a temática da 
sexualidade e do homoerotismo do escritor gaúcho conduz o leitor 

espaço em que o ‘diferente’ passa a não ter aceitação, tornando-se 
um indivíduo marginalizado” (PORTO, 2005, p. 47). Ainda sobre este 
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que são controlados e regulados pelo Estado, numa ligação entre 
controle sexual e controle estatal, uma vez que a super-repressão, 
inclusive a sexual, se enquadra como um “conjunto de restrições e 

Neste aspecto, chama a atenção como a obra de Caio Fernando 
-

tão do indivíduo em relação aos estereótipos propostos pela socieda-

outra temática recorrente no autor se refere a AIDS. Considerando 

período em que estima-se a doença tenha aportado no Brasil, a escrita 
de Caio contribui para a popularização do chamado “câncer gay” e 
o homossexual foi visto como o disseminador desse mal:

(...) imagens de pessoas com AIDS criadas pela mídia e pelos 
fotógrafos de arte de maneira semelhante são aviltantes 
e são sobredeterminadas por muitos preconceitos que as 
precedem em relação à maioria de pessoas que têm AIDS — 
gays, usuários de drogas injetáveis, negros, pobres (CRIMP, 

Com a AIDS e sua associação inicial com os homossexuais, 
legitimou-se um discurso histórico de raízes religiosas medievais na 
qual o ser homossexual era um pecador que, como tal, deveria ser 
exposto, perseguido e segregado. “Por causa de tais crimes [sodomia] 

ao estabelecer a pena de morte para os homossexuais. Diante desta 
realidade as narrativas do autor de “Aqueles dois” permitem que 
o indivíduo reprimido se questione a respeito da sua “condição de 
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estar no mundo (do EU)”, enquanto sujeito consciente dos padrões 
preestabelecidos que deve adotar no seu cotidiano para conviver e 
ser aceito numa sociedade heterocêntrica. No que concerne a essa 

ex-cêntrico, está a margem do mundo tradicional, heterossexual, 

Ao se discutir a ex-centricidade do sujeito no Pós-Modernismo, 
todavia, deve-se ter em mente a própria ex-centricidade do contempo-

de identidades e “superficialidade”, período de “decadência de cul-

A religião, a culinária, o vestuário, o mobiliário, as formas 
de habitação, os hábitos à mesa, as cerimônias, o modo 
de relacionar-se com os mais velhos e os mais jovens, 

as instituições sociais (como a família) e políticas (como o 
Estado), os costumes diante da morte, a guerra, o trabalho, 
as ciências, a Filosofia, as artes, os jogos, as festas, os 
tribunais, as relações amorosas, as diferenças sexuais e 

relação com o Outro (CHAUÍ, 2000, p. 376).

capitalista para encobrir a percepção dos homens a respeito do desenvol-
vimento histórico e nesse aspecto a escrita do autor gaúcho problematiza 
a identidade, o que muitas vezes resulta na desfragmentação de modelos 

-
correntemente abordado por este escritor com o propósito de desconstruir 
visões estabelecidas de comportamentos sociais. Conforme diz Guacira 
Lopes Louro a respeito de identidades: 



189

Caio Fernando Abreu e as  identidades pós-modernas em “Terça-feira gorda” e “Aqueles dois”

Somos sujeitos de muitas identidades. Essas múltiplas 

atraentes e, depois, nos parecerem descartáveis; elas podem ser, 
então, rejeitadas e abandonadas. Somos sujeitos de identidades 
transitórias e contingentes. Portanto, as identidades sexuais 
e de gênero (como todas as identidades sociais) têm o caráter 

teóricos e teóricas culturais (LOURO, 2000, p. 6).

Diante dessas considerações a respeito do escritor gaúcho e da 
conjuntura pós-moderna de sua escrita, surge assim, a necessidade 
de resgatar neste estudo um pouco de sua contística que expressa, 

-
ências de personagens homossexuais masculinos, que se encaixam 
no grupo dos marginalizados nessa sociedade ocidental patriarcal e 
heteronormativa, reforçando o aspecto identitário na pós-moderni-

“sexualidade plástica”, “descentralizada”, liberta das necessidades 

-
dora que dá voz aos marginalizados representados por personagens 
homossexuais que vêm, não para repudiar a prática do homossexua-
lismo, mas sim para problematizar o culto da sexualidade “diferente” 
inserida numa sociedade mascarada e preconceituosa. Diante dessa 
perspectiva, partimos para a análise dos contos “Terça-feira gorda” 
e “Aqueles dois”, procurando explicitar como a repressão sexual, 

personagens homossexuais que encaram a vida de maneiras distintas. 

“Terça-feira gorda”

“Terça-feira gorda” tem como enredo uma história de amor e 
desejo entre dois homens que se conhecem numa bela noite de Car-
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naval e logo sentem-se atraídos um pelo outro e o desejo se torna 

Eu queria aquele corpo de homem sambando bonito ali na 

agora já neste instante imediato, ele disse e eu repeti quase 

largo, uns dentes claros. Passou a mão pela minha barriga. 
Passei a mão pela barriga dele. Apertou, apertamos. As 
nossas carnes duras tinham pêlos na superfície e músculos 
sob as peles morenas de sol (ABREU, 2005, p. 57).

outros do autor que a maioria dos personagens homossexuais não 
apresenta características femininas, demonstrando com isso, que 
Caio Fernando Abreu pretende dar destaque ao relacionamento 
homoafetivo entre dois homens, sem que um deles precise neces-

apresentação da atração dos dois homens, alternado agressividade e 
ternura no imediatismo do desejo do sexo pelo sexo, o que contraria 
e subverte a ideologia cristã da função exclusivamente reprodutora 
dado ao ato sexual. Esta subversão se evidencia na menção a dois 
elementos físicos: os dentes, simbolicamente ligada a agressividade, 

p. 330) e ao contato com a barriga, local de ternura e de proteção 

No que se refere ao movimento dos corpos e a sensualidade ob-

a vontade e a atração que um sente pelo outro em uma descrição que 
muito remete a um ritual empreendido por bacantes:

Havia o movimento, a dança, o suor, os corpos meu e dele se 
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onda que sobe, então sacudir os cabelos molhados, levantar 
a cabeça e encarar sorrindo (ABREU, 2005, p. 56-57).

de incentivar discussões e opiniões a respeito do espaço referente ao 
homossexual que vive nessa sociedade repressora e preconceituosa. 

-

como o preconceito, a repressão sexual e a discriminação se fazem 
presentes em dois momentos. Na primeira cena, logo após o casal 

loucas, e foi embora. Em volta, todos olhavam” (ABREU, 2005, p. 57). 
Logo depois, a agressão passa a ser física, deixando de ser simbólica:

Nos empurravam em volta, tentei protegê-lo com meu 
corpo, mas ai-ai repetiam empurrando, olha as loucas, 
vamos embora daqui, ele disse. E fomos saindo colados 
pelo meio do salão, a purpurina da cara dele cintilando no 
meio dos gritos (ABREU, 2005, p. 58).

Mais do que palavras agressivas, o uso do temo “loucas” pelos 

aos olhos daqueles ao seu redor, são insanos por não seguirem sua 
natureza biológica. Não se pode deixar de notar aqui os pontos de 
contato com a ideia de biopoder foucaultiana, no qual a sociedade 
regula o corpo de seus membros. Partindo desses pressupostos, per-
cebe-se de um lado como o preconceito está arraigado na sociedade, 

nesses personagens que representam os indivíduos marginalizados 
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da nossa sociedade que lutam pela sua liberdade e pelo gozo de seus 

pós-moderna em dar voz ao marginal, deslocando assim o poder de 
narrar para o oprimido, permitindo-o marcar seu espaço de denuncia. 

Não se pode deixar de comentar a importância do Carnaval para a 
história enquanto momento no qual as pessoas se liberam e se entregam 
a intenção de aproveitar ao máximo aquele momento onde o uso de 

outro, tornando-se sempre alusivo do ato sexual, da forma mais essencial 

facilitando assim, a diversão sem aquela preocupação em relação ao 
julgamento de comportamentos e atitudes adotadas, de acordo com del 
Priore (2011), “tanto o carnaval quanto as festas religiosas convidavam 
a excessos em que a sexualidade não se escondia” (DEL PRIORE, 2011, 

e metafóricas, o que demonstra a total despreocupação de ambos no 
que se refere a sua condição sexual, preferindo enfrentar o preconceito 
e pagar o alto preço por serem “diferentes”, como se observa na fala do 
narrador, “Foi então que percebi que não usávamos máscaras. Lembrei 

O fato de não se esconderem atrás de máscaras ocasionou na morte de 

necessária quando se deseja viver livre dos rótulos e julgamentos. Como 
o personagem resume a situação:

eu conseguia ver três imagens se sobrepondo. Primeiro 
o corpo suado dele sambando, vindo em minha direção. 
Depois a Plêiades, feito uma raquete de tênis suspensa no 
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A partir destas três imagens ligadas ao divino indicando os mo-
mentos da narrativa: o suor, como sinalizador do espírito da vida, 

-
dância, que ao se arrebentar no conto indica uma vida plena que se 
esvai, reforça o uso de Caio Fernando Abreu do carnaval como uma 
festividade que proporciona e leva os indivíduos a se entregarem a 

pela ‘abertura’ do corpo ao grotesco e às suas possibilidades como 

“Aqueles Dois”

Em “Aqueles dois”, ao contrário do conto anterior, os persona-

e ambíguo. A relação entre Raul e Saul, colegas de trabalho em uma 

ver um no outro a solução para solidão que tanto os atormenta:

se encontraram durante os exames. Foram apresentados 
no primeiro dia de trabalho de cada um. Disseram prazer, 

sorrindo divertidos da coincidência. Mas discretos, porque 

pisando (ABREU, 2005, p. 133).

apresenta a aproximação gradual de duas pessoas cuja relação se 
inicia pelo “prazer”, termo perigoso para grupos opressores por estar 
relacionado aos impulsos básicos humanos e, por isso, subversores 
do status quo.  Após isso, os laços de amizade se estreitam quando 
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estavam saindo juntos para um barzinho para discutirem como as 
pessoas que trabalhavam naquela repartição (sociedade) eram fúteis 
e vazias, totalmente sem objetivos, não se preocupavam em alçar 
vôos maiores, diferente daqueles dois, que ao contrário dos outros, 
não eram desprovidos de alma. Não a toa, como Caio destaca na sua 
menção a símbolos não-cristãos: “desde o princípio alguma coisa - 
fados, astros, sinas, quem saberá? - conspirava contra (ou a favor, 
por que não?) aqueles dois” (ABREU, 2005, p. 133).

Raul e Saul tinham muito em comum, ambos não foram felizes 

nenhum parente e moravam sozinhos. Eles tinham somente a si pró-
prios, ambos eram extremamente discretos em seu comportamento e 
atitudes, e nenhum deles apresentava traços estigmatizados que po-
deriam denunciar uma provável orientação homossexual, Raul e Saul

eram bonitos juntos, diziam as  moças, um doce de olhar. 
Sem terem exatamente consciência disso, quando juntos 
os dois aprumavam ainda mais o porte e, por assim dizer, 
quase cintilavam, o bonito de dentro de um estimulando 
o bonito de fora do outro e vice-versa. Como se houvesse, 
entre aqueles dois, uma estranha e secreta harmonia 
(ABREU, 2005, p. 134).

Dentro da repartição onde trabalhavam, os outros funcionários 
eram considerados como pessoas desprovidas de alma e foi justa-

obra pós-moderna, destaca-se aqui a importância para o conto do 
Infâmia 

do diretor William Wyler baseado na peça The Children’s Hour 
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foreshadowing dentro da estrutura do conto:

Infâmia [The children’s hour”, de William Wyler. 
Adaptação da peça de Lilian Hellmann]. Saul contou baixo, 

história das duas professoras que. Abalado, convidou Saul 

psiquiatrica”, o imediatamente traz a mente o Vigiar e punir

-
melhante a “Aqueles dois”, a adaptação da peça de Lillian Hellman, 

acusadas, por uma das alunas, de manter uma relação homoerótica 
e de molestar estudantes. O enredo foca no crescente escândalo que 
atinge toda a comunidade, com repercussões inesperadas e trágicas. 

Aos poucos, aqueles dois foram percebendo que tinham muitos 

a se encontrar com mais frequência dentro e fora da repartição. Os 

do outro e aos poucos foram se apaixonando:

Raul disse qualquer palavra como eu não tenho mais 

a mim agora, e para sempre. Usavam palavras grandes- 

ao mesmo tempo, olhando-se nos olhos injetados de fumo 
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contavam com o fato de que seriam demitidos assim que retornassem 

e a força do preconceito, nesse caso, por parte do chefe, que anunciou 
a demissão sem qualquer culpa ou ressentimento, pois:

tinha recebido algumas cartas anônimas. Recusou-se a 
mostrá-las. Pálidos, os dois ouviram expressões como 
“relação anormal e ostensiva”, “desavergonhada aberração”, 
“comportamento doentio”, “psicologia deformada”, sempre 
assinadas por Um Atento Guardião da Moral. Saul baixou os 
olhos desmaiados, mas Raul levantou de um salto. Parecia 
muito alto quando, com uma das mãos apoiadas no ombro 
amigo e a outra erguendo-se atrevida no ar, conseguiu ainda 
dizer a palavra nunca, antes que o chefe, depois de coisas 

moral-de-meus-funcionários, declarou frio: os senhores estão 
despedidos (ABREU, 2005, p. 140).

Raul e Saul são julgados e condenados por todos os colegas e pelo 
chefe da repartição. Apesar disso, saíram dali felizes e realizados e com 
pena daqueles que ali permaneceriam, pois pessoas melancólicas, tristes, 
amargas e preconceituosas só poderiam ser “infelizes para sempre”: 

[p]elas tardes poeirentas daquele resto de janeiro, quando 
o sol parecia a gema de um enorme ovo frito no azul sem 

paz na repartição. Quase todos ali dentro tinham a nítida 
sensação de que seriam infelizes para sempre. E foram 
(ABREU, 2005, p. 140).

uma violência simbólica, ao contrário do conto “Terça-feira gorda”, 
marcado pela presença da violência física. Ambos os tipos de violên-



197

Caio Fernando Abreu e as  identidades pós-modernas em “Terça-feira gorda” e “Aqueles dois”

-
ciedade, no caso, as pessoas que trabalham naquela repartição. As 
máscaras disfarçam um aspecto conservador e repressor de indiví-
duos que se julgam democraticamente “liberais”, pois a elite branca 
e heterossexual acusa os homossexuais de transgressores das regras 
sociais e morais, mas, muitas vezes a elite se utiliza do recurso das 
máscaras para esconder esse traço tão evidente da sociedade: o lado 

-
nando Abreu pretende denunciar o comportamento da sociedade 
contemporânea diante daqueles que optam por seguir suas vontades 

-
giosas. Nesta perspectiva, os seus personagens agem como espelhos 
que revelam aos que os cercam o que está escondido dentro deles. 

Apesar dos personagens homossexuais no conto “Aqueles dois” 
se mostrarem discretos e de certa forma reprimidos, este comporta-
mento não os impediu de sofrerem punições e julgamento em todos 

os personagens não têm medo de se assumir e enfrentar a sociedade, 
por isso, são vítimas de violência física, sendo que um deles paga com 
a própria vida pelo simples fato de ser homossexual. A leitura das 
duas narrativas aponta que dentro da pós-modernidade a reivindica-
ção por meio de movimentos militantes tem ganhado cada vez mais 
espaço e o resultado dessa luta constante se baseia na conquista de 
alguns direitos que perante a essa sociedade repressora e detentora 
do poder em relação aos sujeitos que ocupam o entre - lugar. Por 

continue para que os direitos conquistados contribuam na marcha a 
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favor do respeito e da diversidade e contra o preconceito e o desres-
peito declarado aos homossexuais.  

Com esta breve análise dos contos “Terça-feira gorda” e “Aqueles 
dois” buscou demonstrar que a obra do escritor Caio Fernando Abreu 
vem contribuindo para a discussão da temática homoerótica tanto 
no âmbito literário nacional, ainda majoritariamente marcado pelo 
silêncio desta realidade quanto no âmbito social. As suas narrativas 
alertam para a necessidade de vigilância quanto aos problemas da 
imposição de regras e condutas sociais de uma sociedade vista como 

-
ca enxerga os homossexuais e permite que estes revelem, ou não, sua 
verdadeira identidade, pois para Woodward (2000), as “identidades 
adquirem sentido por meio da linguagem e dos sistemas simbólicos 
pelos quais eles são representados” (WOODWARD, 2000, p. 8).
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